
Ao longo desta secção tentaremos responder ao problema da natureza do conhe-
cimento, que pode ser formulado do seguinte modo: O que é o conhecimento?. Para 
responder a esta questão, vamos investigar quais são os elementos constitutivos do ato 
de conhecer, que tipos de conhecimento existem e em que consiste o conhecimento.

1.1.1
O que é o conhecimento?

No entanto, isso está prestes a mudar. Os 
cones na sua retina não têm qualquer defei-
to; acontece simplesmente que os sinais não 
são processados pelo seu cérebro. Os avan-
ços da neurocirurgia tornaram possível re-
parar esta falha. Em breve, Mary será capaz 
de ver o mundo a cores, pela primeira vez.

Assim, apesar do seu vasto conhecimento, 
talvez Mary não saiba tudo o que há para sa-
ber acerca da cor vermelha. Há algo que ela  
ainda não sabe: o que é parecer vermelho.   

Mary sabe tudo o que há para saber acer-
ca da cor vermelha. Enquanto cientista, foi 
o trabalho de uma vida. Se quiseres saber 
porque é que não conseguimos ver os raios 
infravermelhos, porque é que os tomates 
são vermelhos ou porque é que o vermelho 
é a cor da paixão, Mary é a pessoa certa.

Nada disto seria notável se não fosse o fac-
to de Mary ser acromata: ela não vê cores 
de todo. Para Mary, o mundo parece um 
filme a preto e branco.

1. Que tipo de conhecimento possuía Mary acerca do vermelho? Que tipo de 
conhecimento lhe faltava acerca dessa cor?

Preto, branco e vermelho em toda a parte

Julian Baggini (2005), The Pig that Wants to Be Eaten and Ninety Nine Other Thought Experiments . 
Londres: Granta Books, 2010, p. 37. Tradução do excerto de Luís Veríssimo

A resposta à pergunta “O que é o co-
nhecimento?” pode parecer bastante 
óbvia, mas, se pensares nisso com aten-
ção, é muito provável que reconheças 
que já te aconteceu julgares que sabias 
uma coisa que na realidade não sabias. 
Se refletires seriamente sobre o assun-
to, poderás acabar por sentir que talvez 

haja muito poucas coisas que podes 
afirmar que sabes, com alguma se-
gurança. À primeira vista, pode parecer-
-te evidente que és um ser humano, que 
tens um corpo, que estás a ler um texto, 
que tens um manual de Filosofia à tua 
frente; mas será que podes dizer que sa-
bes realmente estas coisas? 
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Afinal, o que sabemos acerca daquilo 
que é conhecer?

Parece seguro afirmar que conhecemos 
ou sabemos algo na medida em que temos 
consciência de certos aspetos de uma deter-
minada porção da realidade. Neste sentido, 
o conhecimento pode ser entendido como 
uma relação entre um sujeito – aquele 
que conhece – e um objeto – aquilo que é 
conhecido. Aqui, a palavra “objeto” não deve 
ser entendida no seu sentido habitual, como 
algo físico, que ocupa determinado espaço e 
tempo, mas sim como uma porção do real 
(física ou não) com a qual o sujeito está di-
reta ou indiretamente relacionado. Assim, 
os nossos próprios estados mentais podem 
constituir-se como objeto de conhecimento. 

No entanto, podemos estar errados quan-
do julgamos que sabemos seja o que for. Por 
esse motivo é importante determinar em que 
condições podemos afirmar que, de facto, 
conhecemos/sabemos o que quer que seja. 

Para isso, vamos começar por examinar 
frases usadas para expressar a ideia de que 
um dado sujeito possui conhecimento de/
acerca de um determinado objeto:

1. Eu conheço o Presidente dos Estados Unidos.
2.  A Beatriz sabe tocar violoncelo.
3.  O João sabe que Barack Obama é o Presidente dos Estados Unidos.
4.  O Francisco conhece Nova Iorque.
5.  A Laura sabe pintar a óleo.
6.  O Tiago sabe que Nova Iorque é uma cidade.
7.  O Henrique sabe andar de bicicleta.
8.  A Helena sabe que 2 + 2 = 4. 
9.  A Maria conhece a minha irmã.
10.  A Patrícia sabe que a minha irmã tem cabelo loiro.

Conhecimento por contacto

Conhecimento prático

Conhecimento proposicional

Em função das características de cada 
objeto podemos distinguir diferentes tipos 
de conhecimento. As frases 1, 4 e 9 pare-
cem exigir que o sujeito esteja em contacto 
direto, através dos seus sentidos, com o ob-
jeto conhecido. Por isso, este tipo de conhe-
cimento designa-se por conhecimento 
por contacto. 

Nas frases 2, 5 e 7, o conhecimento 
atribuído aos diferentes sujeitos consis-
te numa atividade. Por esse motivo, este 
tipo de conhecimento é designado por 
conhecimento prático (ou “saber-fazer”; 
por vezes, também se usa a expressão in-
glesa know-how).  

Nas frases 3, 6, 8 e 10, aquilo que o 
sujeito conhece é uma proposição verda-
deira acerca do mundo. Por isso, chama-
mos a este último tipo de conhecimento 
conhecimento proposicional (ou conhe-
cimento acerca de coisas, por vezes tam-
bém designado “saber-que”). 
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